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Resumo: Neste artigo, investigamos se o livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio favorece 

a articulação dos três componentes da argumentação: situacional, retórico e linguístico. O objetivo é 

analisar como o material aborda o ensino da argumentação, tanto na teoria quanto nas atividades 

propostas, e sua importância na formação de sujeitos críticos capazes de produzir e avaliar textos 

argumentativos. A relevância do estudo reside no papel do livro didático como principal recurso 

pedagógico nas escolas públicas, especialmente diante das desigualdades de acesso a outros materiais. A 

pesquisa, de abordagem qualitativa e documental, analisou exemplares do PNLD 2020, identificando, 

categorizando e interpretando atividades relacionadas à argumentação com base em autores como 

Chartier, Batista e Val, Geraldi, Silva e Heller. Constatou-se que as práticas dos professores de língua 

portuguesa, direta ou indiretamente, estão fundamentadas no livro didático, evidenciando uma 

pluralidade de usos. 

Palavras-chave: Argumentação; ensino; produção de texto; livro didático 

 

Abstract: In this article, we investigate whether high school Portuguese textbooks foster the articulation 

of the three components of argumentation: situational, rhetorical, and linguistic. The objective is to 

analyze how the material addresses the teaching of argumentation, both theoretically and in the proposed 

activities, and its importance in developing critical individuals capable of producing and evaluating 

argumentative texts. The relevance of the study lies in the role of the textbook as the primary 

pedagogical resource in public schools, especially given the inequalities in access to other materials. The 

research, using a qualitative and documentary approach, analyzed copies of the 2020 PNLD, identifying, 

categorizing, and interpreting activities related to argumentation based on authors such as Chartier, 

Batista and Val, Geraldi, Silva, and Heller. It was found that Portuguese language teachers' practices, 

directly or indirectly, are grounded in the textbook, demonstrating a plurality of uses. 

Keywords: Argumentation; teaching; text production; textbookText containing the objective, method 

and conclusions of the work with a minimum of 150 and a maximum of 250 words in Portuguese. Times 

New Roman 12 font. Articles outside the formatting contained in the official template will not be 

accepted. 
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Resumen: En este artículo, investigamos si los libros de texto de portugués de secundaria promueven la 

articulación de los tres componentes de la argumentación: situacional, retórico y lingüístico. El objetivo 

es analizar cómo el material aborda la enseñanza de la argumentación, tanto teóricamente como en las 

actividades propuestas, y su importancia para el desarrollo de individuos críticos capaces de producir y 

evaluar textos argumentativos. La relevancia del estudio radica en el papel del libro de texto como 

principal recurso pedagógico en las escuelas públicas, especialmente dadas las desigualdades en el 

acceso a otros materiales. La investigación, con un enfoque cualitativo y documental, analizó ejemplares 

del PNLD 2020, identificando, categorizando e interpretando actividades relacionadas con la 

argumentación a partir de autores como Chartier, Batista y Val, Geraldi, Silva y Heller. Se constató que 

las prácticas del profesorado de lengua portuguesa, directa o indirectamente, se basan en el libro de 

texto, lo que demuestra una pluralidad de usos. 

Palabras clave: Argumentación; enseñanza; producción textual; libro de texto 

 

 

1. Introdução 

A Argumentação é comumente definida como “arte de convencer e persuadir” (Abreu, 1999). A 

simplicidade da formulação esconde, entretanto, a complexidade inerente da operação sociocognitiva de 

empregar diferentes recursos situacionais, retóricos e linguísticos com vistas a convencer e persuadir o 

interlocutor a aderir a uma opinião acerca de algum assunto.  Trata-se de um processo de comunicação 

que pode ser manifestada em diferentes semioses, o que exige habilidades específicas para cada uma 

dessas modalidades de expressão da argumentação. Enfim, argumentar é uma atividade sociolinguística 

complexa que envolve a manipulação de recursos de diferentes naturezas.  

Apesar da discussão a respeito da argumentatividade de qualquer enunciado, neste capítulo, 

discutiremos a argumentação expressa verbalmente em sequência textual que evidencia explicitamente o 

esquema de raciocínio construído pelo autor, materializada no gênero textual dissertativo-argumentativo 

(Silva e Malfacini, 2019, 2024). Nossa opção por esse gênero se justifica por ser essa a configuração 

textual presente na maioria dos certames de acesso ao Ensino Superior no Brasil. Entendemos, por isso, 

que o ensino da argumentação atende a uma demanda social importante. 

A título de exemplo, na edição de 2024 do Exame Nacional do Ensino Médio, registraram-se 

apenas doze participantes com nota máxima na redação de um total de 2,98 milhões de estudantes que 

compareceram ao segundo dia de provas, segundo dados do INEP1. O dado aponta para a necessidade de 

 
1 Esse dado pode ser encontrado em 
https://download.inep.gov.br/enem/resultados/2024/apresentacao_resultados.pdf. Acessado em 03/03/2025, 
às18h58. 

https://download.inep.gov.br/enem/resultados/2024/apresentacao_resultados.pdf
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investigação do que vem ocorrendo com o ensino institucional da produção de texto, de  modo geral, e 

da argumentação, mais especificamente. Nosso objetivo, portanto, é contribuir com a compreensão dos 

fatores que levam aos baixos resultados de proficiência em escrita de jovens que concluem o Ensino 

Médio no Brasil, situação atestada pelos principais exames nacionais de avaliação da Educação Básica 

pública brasileira, o que exige dos sistemas educacionais, principalmente os públicos, um empenho 

sistemático no sentido da compreensão desse fenômeno com vistas à construção de propostas 

pedagógicas de intervenção que mudem esse estado de coisas.  

Para contribuir com a compreensão de tal fenômeno, analisaremos a argumentação como objeto 

de ensino em livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio.  A proposta é verifiar  se o livro 

propicia a articulação dos componentes situacional, retórico e linguístico da argumentação, de modo a 

desenvolver a escrita autoral de textos dissertativos-argumentativos. Estas três categorias de análise são 

perspectivas que formulamos a partir da teoria Analise da Argumentação do discurso, de Ruth Amossy 

(2022, 2020, 2018, 2017, 2016, 2008a, 2008b) com francos diálogos com Jean Michel Adam (2008, 

2019), José Luiz Fiorim (2015) e Marcus Sacrini (2016) e  Chaïm Perelman e Lucie Olbrechts-Tyteca 

(2014). Por questões de convicção política, não culpabilizamos os professores, tidos e havidos, muitas 

vezes numa análise comprometida com o status quo social atual, como os culpados desses resultados. 

Preferimos, ao contrário, investigar o livro didático de língua portuguesa, uma vez que ele é um recurso 

pedagógico institucional aprovado pelo Ministério de Educação e figura na escola como fonte ou 

inspiração dos conteúdos programados que serão veiculados em sala de aula. Para a análise do livro 

didático, partimos dos postulados de João Batista Araújo e Oliveira (1984), Barbara Freitag et alii 

(1989), Angela Paiva Dionisio e Maria Auxiliadora Bezerra (2005) e Maria da Costa Val et alii (2008) e 

Alexandre Batista da Silva (2011, 2016, 2017) e Ana Flávia Gerhardit e Alexandre Batista da Silva 

(2009). Desse modo, a pergunta que norteia a análise neste artigo é se o livro didático de Língua 

Portuguesa propicia práticas didáticas de ensino da argumentação que articulem os três componentes 

contituintes da argumentação apontados acima. 

Esta pesquisa possui caráter descritivo-analítico, uma vez que será feita análise e descrição dos 

capítulos referentes ao gênero dissertativo-argumentativo nos livros didáticos de Língua Portuguesa 

selecionados, nos quais serão aplicadas as categorias de análise apresentadas na fundamentação teórica. 

Para proceder nosso intento neste artigo, constituímos um corpus com cinco livros didáticos de Língua 

Portuguesa aprovados e distribuídos às escolas pelo Programa Nacional do Livro Didático, em 2020.  

Para a análise do objeto que propomos neste artigo, foram estabelecidos três passos: o primeiro 

foi estabelecer os critérios para seleção do livro didático que seriam análisados na pesquisa. Optou-se 
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por selecionar livros didáticos da última edição do PNLD 2020 avaliados pelo Ministério da Educação 

em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), o Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD). O segundo passo constou da construção de um quadro conceitual 

a partir do aporte teórico para análise dos livros didáticos selecionados. O terceiro passo foi aplicar o 

quadro conceitual aos capítulos dos livros.  

Assim, este artigo está estruturado em duas seções, além da introdução e das considerações 

finais. Na primeira, apresentamos os achados teóricos a que nos filiamos e, na segunda, aplicamos 

nossas formulações ao livro didático para verificar se apresentam algum nível de teoria e propiciam 

atividades que articulam os três componentes da argumentação que estabelecemos como parâmetros. 

 

2. PARAMETRIZAÇÃO DO STATUS ARGUMENTATIVO DO DISCURSO 

 Como dissemos na introdução deste artigo, a noção geral de argumentação pode ser simplificada 

como a arte de convencimento.  Entretanto, Ruth Amossy ao formular a teoria que denominou de 

Análise da Argumentação no Discurso parte das postulações sobre argumentação e as suas estratégias 

argumentativas do Tratado da Argumentação escrito por Perelman e Olbrechts-Tyteca em 1958, e 

constrói uma articulação com os novos estudos da argumentação que vieram antes e depois dele. Os 

estudos contemporâneos sobre a argumentação são bastantes esclarecedores e dizem respeito a pelo 

menos duas abordagens que tomam a argumentação, a) como uma composicional, ou seja, uma 

sequência textual que normalmente apresenta uma introdução, um desenvolvimento e uma conclusão, 

que deixa claro o ponto de vista e encaminhamento lógico pretendido pelo autor; e b) como inerente a 

qualquer enunciado da língua.  

A discussão é muito boa, mas neste capítulo assumimos que as duas abordagens não se excluem. 

Consideramos, a partir disso, a sequência textual denominada argumentativa e defendemos que, para 

constituí-la, o orador precisa tanto das técnicas retóricas como do domínio dos aspectos linguísticos 

sempre situados no tempo e no espaço. Então, consideramos que argumentação é constituída por três 

componentes, a saber: o situacional, o retórico e o linguístico, os quais descrevemos abaixo, sem 

pretensão de contemplar toda a teoria sobre eles.  

A argumentação é uma atividade composta por um conjunto de proposições organizadas de 

forma a justificar uma conclusão e a promover a adesão do interlocutor a essa conclusão. Para isso, são 

utilizadas diferentes técnicas de persuasão, adequadas ao conhecimento mais ou menos preciso que o 

orador tem do público ao qual direciona seu discurso.  Obviamente, para materializar esse discurso, o 
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orador também recorre a formas genéricas e a recursos linguísticos, conformando seu texto como um 

objeto concreto para a troca social. 

O componente situacional da argumentação 

Esse componente diz respeito ao fato inerente de que qualquer discurso é marcado historicamente 

e está sempre ligado a uma produção discursiva maior com o qual dialoga. 

Nesse sentido, a argumentação como uma prática social responde na materialização do  texto escrito ou 

oral à determinação das condições da enunciação, dos jogos de manipulação nas trocas de linguagem, 

operadas em conjunto pelos participantes do ato de comunicação. 

O componente retórico da argumentação 

Retórica, como  percebida por Aristóteles, é entendida como a capacidade de determinar os 

fatores que são adequados à persuasão. Das postulações feitas pelo filósofo e refinadas  por 

pesquisadores contemporâneos como Reboul (2004) e Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005) entre outros, 

selecionamos a organização do discurso retórico no que se refere às etapas do processo argumentativo.  

 

É sobre isso que insiste a retórica tradicional, dizendo que a persuasão exige que não 

somente se dê razões que constituem o que se chama o logos, mas que se desenvolva 

além disso no ouvinte o desejo de crer verdadeiro (é o pathos) e, enfim, se confie no 

orador, que deve aparecer como alguém confiável, sério, e bem intencionado. O orador 

deve, portanto, dar, em seu próprio discurso, uma imagem favorável de si mesmo, o que 

corresponde ao que a retórica clássica chama de ethos. (DUCROT, 2000, 23). 

 

 Nesse sentido, os elementos da composição que contribuem com a persuasão, as etapas da 

argumentação, ordem; Elementos da retórica Logos: O uso da razão e do raciocínio, quer indutivo ou 

dedutivo, Pathos: O uso de apelos emocionais para alterar o julgamento do público Ethos: A construção 

de uma imagem de credibilidade, Argumentos retóricos: entinemas, Argumentos pelo exemplo, 

Metáforas, Figuras de retórica, Amplificação, Falácias Argumentos logicamente inconsistentes ou 

enganadores etc. 

Nesse sentido, os elementos da composição que contribuem para a persuasão incluem as etapas 

da argumentação, a organização e a ordem. No âmbito da retórica, destacam-se o Logos, que envolve o 

uso da razão e do raciocínio, seja indutivo ou dedutivo; o Pathos, que utiliza apelos emocionais para 

influenciar o julgamento do público; e o Ethos, que consiste na construção de uma imagem de 
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credibilidade e autoridade. Além disso, os argumentos retóricos incluem recursos como entinemas, 

argumentos pelo exemplo, metáforas, figuras de retórica, amplificação e até falácias, que são argumentos 

logicamente inconsistentes ou enganadores. 

 

O componente linguístico da argumentação 

Este componente diz respeito aos aspectos linguísticos que constituem o texto como texto de 

modo geral e que definem a sequência textual  argumentantativa como tal. Corresponde, então, a certos 

expedientes gramaticais que permitem ao encaminhamento lógico das informações postas no texto. 

Esses recursos linguísticos dizem respeito à composição  textual e dos parágrafos, ao adequado uso dos 

operadores argumentativos e a todos os tipos de coesão textual e aos princípios da coerência textual. 

Segundo Cabral (2011) os encadeamentos argumentativos possíveis no discurso estão ligados à estrutura 

linguística dos enunciados e não apenas às informações que eles veiculam; desse ponto de vista, um 

enunciado pode ser considerado um argumento que visa não apenas a uma conclusão, mas a uma série 

de conclusões (CABRAL, 2010, p. 16). 

 

3. O LIVRO DIDÁTICO  COMO DIRETRIZ  DO QUE ENSINAR 

O Guia de livro didático PNLD 2024 – objeto 1 – afirma que “um LDP (livro didático de 

Português) não é apenas um banco de atividades didáticas, mas todo um projeto de ensino-aprendizado, 

com pressupostos teórico-metodológicos específicos” (BRASIL, 2024, p.74). A concepção de livro 

desse guia assume que o livro didático é mais que uma compilação de atividades epilinguísticas com 

vistas ao aprendizado do estudante. Ele materializa uma concepção de mundo e de ser humano que 

fundamenta a abordagem teórica e as opções metodológicas que subjazem os encaminhamentos práticos 

da obra. Assim, partimos do princípio de que os livros didáticos aprovados possuem um projeto coerente 

com os pressupostos colocados no guia que orientam os avaliadores das obras e os professores em geral.  

O livro didático se torna, assim, um recurso pedagógico que exprime a concepção oficial de 

educação do Estado e estabelece, por efeito colateral, o que se deve ensinar na escola. Nesse sentido, Ota 

(2009) afirma que 

A presença massiva do LD na escola vem revelá-lo detentor de um discurso de 

autoridade por duas razões: primeira, em virtude de ser, muitas vezes, o único recurso 

didático e de informação na escola, acaba adquirindo estabilização e legitimidade ao 

definir abordagens, propor e sistematizar conteúdos, mesmo que essa seleção de 

conteúdos esteja atrelada às instâncias superiores de educação. (OTA, 2009) 
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  A sistematização dos conteúdos presentes no livro didático impõe, de certa forma, o tratamento e 

o tempo que eles devem receber na sala de aula, uma vez que o professor segue o livro de escolha da 

escola e outros, que o utilizam como consulta. O livro se torna assim um roteiro privilegiado do que a 

escola deve ensinar. Na seção seguinte, a argumentação é tomada como objeto de ensino e como é feita a 

abordagem. 

 

3.1  A argumentação do livro didático de língua portuguesa  

Para verificar se o Livro Didático de Língua Portuguesa propicia a articulação dos três 

componentes  constituíntes da argumentação, descrevemos na seção anterior cada um dos componentes a 

fim de apresentar características que possam ser verificadas nesse material didático.  Nesta seção, 

faremos a exposição dos resultados da análise das cinco coleções de LD, restringindo-nos aos capítulos, 

quando houver, que abordam a argumentação de modo geral e mais especificamente ao gênero textual 

dissertação-argumentativa, a fim de verificar como o LD aborda a argumentação, considerando os três 

componentes apresentados na seção X: situacional, retórico e linguístico. 

 Assim, ao analisarmos os livros Se liga nas linguagens: Português e Práticas de língua 

portuguesa, não encontramos nenhuma referência à argumentação nem a nenhum gênero que a tomasse 

como elemento de sua conformação. Entretanto, para verificar se o Livro Didático de Língua Portuguesa 

propicia a articulação dos três componentes  constituintes da argumentação, descrevemos na seção 

anterior cada um dos componentes a fim de apresentar características que possam ser verificadas nesse 

material didático.  

O LD Se liga nas Linguagens – Português apresenta uma disposição composta de duas frentes: 

Literatura, na primeira parte, e Análise linguística/Semiótica apontando a reflexão sobre a língua ligada 

à leitura, focando nas especificidades dos textos analisados, envonvendo as condições de produção 

(objetivos, público-alvo etc.), o conteúdo e as ideologias presentes, além de analisar as escolhas 

linguísticas do autor e seus efeitos. A descrição gramatical, assim, fazendo parte da construção global do 

sentido. Em nenhum dos capítulos apresentados destacam-se atividades em torno da argumentação. Na 

primeira parte do livro, as questões dispostas trabalham com habilidades congnitivas de compreensão, 

comparação e análise de informações, resumindo sua proposta aos níveis de compreensão literal e 

inferencial. 

É preocupante que um livro de português voltado para o ensino médio apresente como principais 

focos a literatura e a análise linguística/semiótica, mas deixe de lado a questão essencial da 
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argumentação para uma produção textual de qualidade. A capacidade de argumentar é crucial para 

escrever bem, pois permite ao estudante não apenas expressar suas ideias, mas também defendê-las de 

maneira coerente e fundamentada. Ignorar esse aspecto impede o desenvolvimento pleno das habilidades 

comunicativas dos alunos, essencial tanto para o domínio da língua quanto para a formação crítica e 

reflexiva. Sem a prática da argumentação, os estudantes ficam limitados a reproduzir conteúdos sem 

aprender a construir e sustentar suas próprias opiniões, o que compromete sua formação integral como 

escritores e pensadores. 

Nos livros Linguagens em interação: língua portuguesa e Estações Língua portuguesa: rotas de 

atuação social encontramos a argumentação sendo tratada no gênero artigo de opinião. No primeiro, a 

autora aborda o planejamento e estrutura do gênero, sem conceituar o gênero e apresentando questões 

que retomam o artigo de opinião apresentado na seção de leitura do capítulo. 

Imagem 1, página 

2008 

Na parte denominada Planejamento (imagem 1) a autora dá alguns comandos que podem ser 

associados ao componente situacional, uma vez que todos os itens levam os estudantes a refletirem sobre 

a temática na sociedade para depois formular sua tese a partir do que investigou. Embora o texto não 
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apresente a palavra argumentação, o procedimento proposto está ligado ao processo de construção da 

argumentação, incluindo a perspectiva do auditório, como se pode ver no comando 1 dessa parte.   

 

        

 

                           Imagem 02: página 208 

Na parte elaboração, a autora observa os componentes linguísticos e retóricos da argumentação. 

Nos itens 1, 4, 5, 6 e 7, há clara preocupação com a composição linguística do texto, acentuando, 

inclusive, os aspectos gramaticais, com vistas ao atendimento ao componente situacional (item 7). Nos 

itens 2 e 3 aparecem elementos retóricos da argumentação. Observamos, entretanto, que não há 

explicação sobre esses elementos, explicação que, inferimos, ficará por conta do professor.  

O livro Estações Língua portuguesa: rotas de atuação social, em uma seção denominada Eu, 

leitor de artigo de opinião, apresenta um artigo de opinião e nas questões postas sobre ele, aborda alguns 

aspectos da argumentação. 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 p. 84 
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Na questão um das atividades propostas sobre o texto, os autores apresentam a função social do 

artigo de opinião e convidam à leitura do texto. Em seguida, são apresentadas as questões que levam os 

estudantes a refletirem sobre o gênero em tela. 

 

       

 

 

Imagem 4 p 84.    

 

A questão dois tem como fundamento a questão do ethos do autor do texto. Essa questão remete 

ao componente retórico da argumentação, evidenciando o papel do autor na significação do texto.  Na 

questão 3, os autores remetem o estudante à reflexão sobre aspectos formais do artigo de opinião.  

 

 

 

 

 

                 

 

Imagem 05, p 84-5 

A pergunta da questão três remete o estudante à reflexão sobre o auditório, componente 

situacional, e à estrutura do artigo, componente linguístico. Entretanto, não há nenhuma explicação sobre 

a estrutura do gênero.  Na seção denominada Nosso laboratório de análise linguística, há duas questões 

que refletem as estratégias linguísticas do texto, que remontam a construção do ethos do articulista e da 

construção da lógica linguística do texto. Na questão um, o apontamento da estratégia do uso das figuras 

de linguagem são colocadas como construção do estilo, portanto, de como autor se coloca no texto com 

sua subjetividade.  
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A questão dois dessa seção, corresponde ao uso linguístico na construção da lógica linguística do 

texto. Aborda o uso dos operadores argumentativos associando-o também à construção do ethos do 

articulista. Essa questão também pode ser  associada ao componente linguístico da argumentação. 

 

A questão 4, que segue a outra de interpretação, aborda outra estratégia argumentativa na construção do 

ethos.  
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Nessa questão, os autores convidam os estudantes à reflexão sobre as opções do autor para a 

construção do texto. Novamente, utiliza-se a palavra estratégia, o que pode ser compreendido como parte 

do componente linguístico da argumentação.  

O livro Multiversos: língua portuguesa assume o ponto de vista teórico que defende que todo 

enunciado é constituído de argumentatividade, como se pode ver na imagem abaixo.  

 

p.58. 

Como 

argumentativi

dade não tem 

a ver 

necessariame

nte com a sequência argumentativa, o livro não contempla o componente retórico e deixa muito diluído a 

componente situacional ao abordar a questões contextuais dos diferentes gêneros textuais em que aponta 

a argumentatividade.  

Vale ainda dizer que o LD Multiversos: Língua Portuguesa: Ensino Médio apresenta uma 

unidade didática que mobilizam atividades em torno da argumentação. Procedemos à análise da Unidade 

2, intitulada "A Opinião", a qual articula atividades didáticas de leitura do gênero artigo de opinião e o 

debate, abordando os seguintes aspectos: 

1. A ficção como defensora de ideias; 

2. A sustentação da opinião; 

3. A opinião no processo de construção do conhecimento; 

4. A argumentação como ferramenta para resolver problemas. 

 

Acompanharemos as consignas agrupadas na atividade 10, da unidade didática 2 “A opinião”, do 

volume único, Multiversos: Língua Portuguesa, partindo da leitura dos primeiros parágrafos do romance 

O filho de mil homens, do escritor angolano Valter Hugo Mãe. 

10) Considere este trecho.  
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“Acreditou que o afecto verdadeiro era o único desengano, a grande forma de encontro e de 

pertença. A grande forma de família.  

a) A palavra desengano pode ter diferentes acepções. Em qual sentido é mais frequentemente 

empregada? Como pode ser entendida no texto?  

b) Que sentido se produz com a ideia de que o afeto é o único desengano?  

c) Subjacente ao enredo de O filho de mil homens há uma ideia de família que responde à 

complexidade das relações contemporâneas. O que pode ser uma família de acordo com essa visão? 

Cabe ressaltar que nosso objetivo é analisar o tipo de atividade ou exercício, a sua finalidade, o 

conteúdo abordado, além da situação argumentativa gerada pela atividade. Dessa forma, podemos dizer 

que a atividade 10 da unidade didática 2 “A opinião”, do volume único, Multiversos: Língua Portuguesa, 

apresenta, nas consignas (a) e (b), um tipo de exercício de identificação e comparação de informações, 

cuja finalidade é levar o aluno a identificar o ponto de vista argumentativo e os argumentos utilizados 

pelo locutor na construção do seu discurso, bem como comparar a construção de distintas  perspectivas 

argumentativas presentes no texto.   

A partir da análise das consignas da atividade 10, da unidade didática 2 “A opinião”, podemos 

concluir que a proposta se configura como um exercício eficaz para estimular a reflexão crítica dos 

alunos sobre as diferentes formas de argumentação presentes no texto. As questões (a) e (b) direcionam 

o estudante a identificar o uso de palavras e expressões no contexto específico do discurso, favorecendo 

uma compreensão mais profunda dos argumentos subjacentes ao texto. Já a questão (c), ao questionar o 

conceito de família a partir da perspectiva apresentada na obra O filho de mil homens, promove uma 

reflexão sobre as complexas relações familiares no contexto contemporâneo, permitindo aos alunos 

explorarem não apenas o conteúdo explícito, mas também as implicações sociais e culturais presentes no 

discurso. Dessa forma, a atividade estimula tanto a análise linguística quanto a interpretação crítica, 

fundamentais para a formação de um pensamento argumentativo mais apurado. 
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O livro Ser protagonista: a voz das juventudes: língua portuguesa foi o único livro do conjunto 

de obras 

avaliadas que 

apresenta o 

gênero textual 

dissertação 

argumentativa. 

No capítulo 

Como se preparar para os desafios do mundo contemporâneo, os autores tecem uma série de comentários 

sobre a argumentação a partir de uma redação nota mil do Exame Nacional do Ensino Médio. Em 

seguida, apresenta em atividades, questões sobre o texto e a grade de correção da redação proposta pelo 

INEP.  Abaixo, o exemplo  de questão proposto no livro. 

 

A questão acima pode ser associada ao componente linguístico da argumentação, visto que 

aborda o uso dos operadores argumentativos na construção da lógica argumentativa na superfície textual. 

Em nenhuma questão proposta pelo livro remete aos componentes situacionais e retórico da 

argumentação.  Abaixo, apresentamos um quadro sinótipo da análise que realizamos. 

 

 

 

Quadro sinóptico do tratamento dado à argumentação no livro didático 

 

Livro didático 
Aspectos 

situacionais  

Aspectos 

discursivos 

Aspectos 

linguísticos 

Ormundo, Wilton. Se liga naslinguagens : 

português : manual do professor / Wilton 

Ormundo, Cristiane Siniscalchi. -- 1. ed. -- 

São Paulo : Moderna, 2020 

 

 

ausente 

 

 

ausente 

 

 

ausente 

Faraco, Moura e Maruxo. Práticas de 

língua portuguesa. Área de 

Linguagem e suas tecnologias. Ed. 

Saraiva, PNLD2020. Ensino Médio. 

 

ausente 

 

ausente 

 

ausente 
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Volume único, 2020  

Chinaglia, Juliana Vegas. Linguagens em 

interação : língua portuguesa / Juliana 

Vegas Chinaglia. - 1. ed. - São Paulo: 

IBEP, 2020. 

 

presente 

 

presente 

 

presente 

Barros, Fernanda Pinheiros et al. Estações 

Língua portguesa: rotas de atuação  

social. 1º ed.Atica, São Paulo, 2020. 

ausente parcialmente ausênte 

Campos, Maria Tereza Rangel Arruda 

Multiversos: língua portuguesa: ensino 

médio/ Maria Tereza Rangel Arruda 

Campos, Lucas Kiyoharu Sanches Oda. – 

1. ed. – São Paulo: FTD, 2020 

 

 

ausente 

 

 

parcialmente 

 

 

presente 

Moreno, Amanda et ali. Ser protagonista 

: a voz das juventudes : língua 

portuguesa : ensino médio / obra coletiva, 

desenvolvida e produzida por SM 

Educação ; editora responsável Andressa 

Munique Paiva. — 1. ed. — São Paulo : 

Edições SM, 2020. 

 

 

ausente 

 

 

parcialmente 

 

 

presente 

 

 

 

 

4. CONCLUIR PARA CONTINUAR 

Neste artigo, objetivamos investigar, numa análise quantitativa, como a argumentação é tomada 

como objeto de ensino em livros de língua portuguesa de ensino médio aprovados pelo MEC. Tomamos 

o livro didático como escopo de nossa pesquisa, porque é ele que, de modo geral, estabelece os 

conteúdos institucionais que serão difundidos na sala de aula e de onde também emergem as atividades 

propostas aos estudantes. 

A constatação  de que duas obras didáticas não abordam é bastante reveladora da falta de 

sistematizadade do ensino de argumentação, uma vez que o livro  foi avaliado pela comissão do PNLD é 

de supor que esse condição não é sine qua non para a aprovação da livro. Essa inferência também é 

sugerido pela diversidade de abordagem encontrada nas outras obras do corpus.  
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Notou-se que as quatro outra  obras não abordam as estratégias retóricas da argumentação, o que 

parece indicar essa consideração deve ser feito pelo professor. O livro deixa, assim, de cumprir um papel 

importante de direcionar os conteúdos a serem trabalhados em sala de aula. 

Atividades didáticas que incentivam a argumentação podem ser fundamentais no estudo do texto 

argumentativo. Essas atividades permitem identificar e compreender os argumentos, os contra-

argumentos, as estratégias utilizadas, os tipos de argumentos e os diferentes pontos de vista presentes 

nos textos. Além disso, o uso de elementos linguísticos, como os operadores argumentativos, é essencial 

para a análise das intenções do autor e dos mecanismos de persuasão, contribuindo para a formação de 

leitores mais críticos e escritores mais habilidosos. 

Mostramos que as atividades de leitura contribuem para o ensino da argumentação ao permitir 

que os estudantes identifiquem e comparem pontos de vista, argumentos e contra-argumentos. No 

entanto, essas atividades poderiam potencializar a leitura argumentativa caso incluíssem consignas que 

incentivassem os estudantes a discutir o ponto de vista do texto trabalhado, levantar pontos de 

concordância e discordância com os argumentos apresentados e, assim, explorar e trocar discursos e 

contra-discursos em oposição, em uma interação argumentativa com seus colegas. Já a atividade de 

produção textual, alinhada à perspectiva retórica da argumentação, evidencia ao estudante a importância 

de pesquisar e estudar para formular argumentos sólidos e justificar seu ponto de vista, com o objetivo 

de persuadir seu leitor. 
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